UFPB-PRG                                                                                                            XII Encontro de Iniciação à Docência

[image: image2.emf]R$ 0

R$ 50

R$ 100

R$ 150

R$ 200

R$ 250

Milhões de 

Reais

CUSTOS ANUAIS DOS ACIDENTES DE 

TRÂNSITO

2004 2005 2006


IMPACTOS ECONÔMICOS DOS ACIDENTES DE TRÂNSITO NA PARAÍBA NOS ENTRE 2004 E 2006

Marilia Medeiros de Araújo (1), Fernanda Santos Sarmento da Silveira (3)

Centro de Ciências Sociais Aplicadas/ Departamento de Economia/ MONITORIA

RESUMO

O objetivo da pesquisa é realizar uma avaliação quantitativa das perdas públicas e privadas que teve o estado paraibano com os acidentes de trânsito no período de 2004 a 2006. Este resultado foi possível através de valores padrão estipulados pelo Instituto de Pesquisa Econômica Aplicada (IPEA) para cada tipo de acidente segundo a sua gravidade e seu local de ocorrência. Estes valores foram estipulados a partir de pesquisas realizadas pelo instituto para que fosse possível elaborar uma função de custo para o cálculo do custo de um acidente. A partir destas pesquisas, foram identificados quais custos devem compor as variáveis da função, e assim foi obtida a função de custo específica para diferentes tipos de acidentes segundo sua gravidade e local de ocorrência. Obtidas as funções, o Instituto as aplicou obtendo os resultados dos quais nos interessou os quatro seguintes: valor médio para um acidente com vítima em área urbana; valor médio para um acidente sem vítima em área urbana; valor médio para um acidente com vítima em rodovia; valor médio para um acidente sem vítima em rodovia. A partir destes valores, foi feita a multiplicação simples pelo volume de incidências (fornecidos em planilha excel pelo DETRAN-PB) de cada um dos quatro tipos de acidentes classificados, no estado paraibano. Os resultados obtidos para cada categoria de acidente no período foram: com vítima em área urbana – perda de R$ 168.196.032,00; sem vítima em área urbana – perda de R$ 38.126.256,00; com vítima em rodovia – perda de R$ 284.259.200,00; sem vítima em rodovia – perda de R$ 68.841.920,00. Conclui-se como perda total no período uma soma de mais de 610 milhões de reais. Dos tipos de acidente classificados o que se mostra mais oneroso para o estado são os acidentes com vítima em rodovia. O valor médio do gasto anual com acidentes é de R$ 204.627.292,00. Nos três anos, não houve variação significativa no número de ocorrências e, portanto, nos custos.
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 INTRODUÇÃO

A problemática dos acidentes de trânsito tomou proporções assustadoras conforme cresceu a frota de veículos em circulação. É bem verdade que isso se deu de forma tão silenciosa e permissiva, que a população em geral trata o fenômeno com um tanto de aceitação e naturalidade, até mesmo aderindo ao seu cotidiano, práticas extremamente agravantes deste mal. Porém, existe uma soma de fatores de ordem social, cultural, econômica e política que contribuem para o volume e gravidade destes acidentes. O levantamento realizado pelos órgãos e autoridades responsáveis e atuantes na área do tráfego, foi subsídio para estudos nas últimas décadas, que trouxeram à tona o volume alarmante dos impactos sociais e econômicas relacionados aos acidentes de trânsito, que o país vem sofrendo. Segundo o Instituto de Pesquisa Econômica Aplicada (IPEA), baseado em pesquisas realizadas entre 2001 e 2003, o Brasil teve perdas anuais da ordem de R$ 5,3 bilhões em 2001 com acidentes ocorridos em aglomerações urbanas e de R$ 22 bilhões – 1.2 % do PIB brasileiro – com acidentes ocorridos em rodovias. A maior parte refere-se à perda de produção, associada à morte das pessoas ou interrupção de suas atividades, seguido dos custos de cuidados em saúde e os associados ao veículo. O conhecimento sobre a quantia absurda dos gastos que a sociedade realiza com os acidentes de trânsito todos os anos, fomentou estudos a respeitos das causas geradoras e agravantes dos acidentes de trânsito, e gerou pressões contra o governo a respeito de novas políticas sobre o trânsito, por parte de diversas entidades e organizações. Um grande exemplo de resultado destas pressões é “lei seca”, fruto da constatação do uso de álcool pelos motoristas como fato agravante para os acidentes de trânsito. 

A presente investigação objetiva realizar na Paraíba, um levantamento do volume dos acidentes de trânsito e sua representação financeira para o estado, para fomentar a formulação de políticas públicas voltadas para a redução da quantidade e gravidade dos acidentes de trânsito no nosso estado.

No capítulo 2 estarão disponíveis alguns conceitos e definições para que o leitor esteja a par de termos e nomenclaturas presentes no decorrer deste relatório. O capítulo 3 descreve o processo metodológico. No capítulo 4, estão explanados os resultados da pesquisa, e por fim, são apresentadas as conclusões no capítulo 5 seguidas das referências bibliográficas no capítulo 6.

1. Conceitos e definições

1.1. Acidentes de trânsito


A Organização Mundial da Saúde (OMS) define dois conceitos básicos acerca dos acidentes de trânsito. Um é o acidente propriamente dito, como um evento independente do desejo do homem, causado por uma força externa, alheia, que atua subitamente (de forma inesperada) e deixa ferimentos no corpo e na mente. Alternativamente, pode-se considerar um acidente um evento não intencional que produz ferimentos ou danos. Outro é o acidente de trânsito como sendo todo acidente com veículo ocorrido na via pública. 

São ainda utilizados nesta pesquisa dois conceitos elaborados particularmente para fins deste trabalho: a) acidente de trânsito com vítima- todo acidente de trânsito que gere como resultado de sua ocorrência ferimentos fatais ou não em pelo menos uma pessoa; b) acidente sem vítima: todo acidente de trânsito que gere como resultado de sua ocorrência apenas danos materiais.        
1.2.  Anatomia e Morfologia de um Acidente

A anatomia de um acidente trata da estrutura básica do acidente, na procura das partes, da estrutura associada ao evento. A análise da anatomia de um acidente de trânsito permite conhecer separadamente os seus componentes básicos, permitindo avaliar os custos associados a cada um dos componentes examinados.

A anatomia de um acidente de trânsito compreende: a) a(s) pessoa(s) envolvida(s) – mortos, feridos e pessoas ilesas, incluindo-se pedestres e transeuntes que venham a participar do acidente; b) o(s) veículo (s) envolvido(s) – destruídos parcial ou totalmente; com pequenos danos ou, ainda, sem dano algum; c) a via e o ambiente – mobiliário, bens e propriedades públicas e privadas, além da via e seus equipamentos complementares, bem como as condições climáticas, iluminação, vegetação e tudo o mais que compõe o ambiente; e, d) o aparato institucional e os aspectos socioambientais – legislação, fiscalização e gestão da circulação de bens e pessoas e administração da via e de seu entorno, bem como as “regras”não escritas e não oficiais aceitas pela maior parte dos usuários, que venham a fazer parte de cultura regional e que possam influenciar nos acidentes.

O estudo da “morfologia de um acidente” é campo de pesquisa que vai além da descrição das formas dos acidentes, buscando explicar as conexões existentes entre os diversos elementos, considerando a dinâmica do acidente, visualisando-o em uma dimensão temporal, estudando as forças atuantes durante o período em que o acidente ocorreu, os materiais, sua resistência e deformação, incluindo-se o que se poderia chamar de “fisiologia dos materiais” (SILVA, Humberto Luiz da: 1983:100).

Os aspectos socioculturais também são considerados para que se tenha uma visão compreensiva de cada acidente. Nesse caso, deve-se considerar a presença ou não de policiamento, os costumes de uma região, bem como o gerenciamento de via e a legislação em vigor e a capacidade e disposição da autoridade local em aplicá-la.

Esses aspectos morfológicos, bem como os aspectos socioculturais, tendem a não influir nos custos. Essa assertiva é fácil de concluir dado que as despesas de oficina para a recuperação de um veículo danificado não têm relação com a forma do acidente, mas tão somente com os danos do próprio veículo. Da mesma forma, uma vítima de um acidente, num hospital, recebe apenas o tratamento destinado a um traumatizado, sem nenhuma associação com o tipo do acidente, mas tão somente relacionado aos traumas apresentados.

2. Custos associados aos acidentes de trânsito

           Os custos aqui considerados têm como base em relatórios elaborados pelo Instituto de Pesquisas Econômicas Aplicadas (IPEA), a partir de investigações realizadas a nível nacional a respeito dos acidentes de trânsito em aglomerações urbanas e em rodovias.  Dependendo de onde ocorre o acidente de trânsito, se na área urbana, ou nas rodovias haverá algumas variações nos componentes dos custos associados ao acidente de trânsito. Portanto, seguiremos a investigação analisando separadamente os custos dos acidentes ocorridos nestes dois locais.

Os custos associados aos acidentes de trânsito ocorridos em área urbana são: custo do atendimento médico-hospitalar¹ e reabilitação; custo do atendimento policial e de agentes de trânsito; custo de congestionamento; custo dos danos ao equipamento urbano; custo dos danos à propriedade de terceiros: custo dos danos à sinalização de trânsito; custo dos danos aos veículos; custo do impacto familiar; custo de outro meio de transporte: custo da perda de produção; custo previdenciário: custo de processos judiciais: custo de remoção de veículos; e, custo do resgate de vítimas.
         Para estimar os impactos econômicos dos acidentes de trânsito nas rodovias, o IPEA definiu uma função de custos composta de quatro grupos de componentes de custos relativos: a) às pessoas; b) aos veículos;c) à via e ao ambiente onde ocorre o acidente; e d) ao envolvimento das instituições públicas com o acidente, que pode ser qualquer atividade decorrente do acidente, desde o seu atendimento direto até processos judiciais. Eis abaixo a estrutura dessa função de custos desenvolvida pelo IPEA, seguida de suas respectivas definições de seus componentes: [image: image3.emf]10,00
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C acidente = C pessoas + C veículos + C via/ambiente + C institucionais

Sendo,

- C pessoas 
= C cuidados em saúde ( C pré-hospitalar + C hospitalar + C pós-hospitalar)
  
    + C perda de produção + C remoção/translado + C gasto previdenciário

- C veículos 
= C danos materiais ao veículo + C perda de carga + C remoção/guincho ou   
    pátio + C reposição

- C via/ambiente = C danos à propriedade pública + C danos à propriedade privada

- C institucionais = C atendimento + C judiciais¹
Apesar de o objetivo deste trabalho tenha foco em informações de caráter econômico, configurando uma análise puramente quantitativa e científica, isto não diminui a importância de outros impactos de dimensão não quantificável, sem tradução monetária, das perdas humanas e ambientais associadas aos acidentes de trânsito. As vidas que se perdem e as lesões permanentes que impossibilitam uma continuidade normal de vida, dos envolvidos nos acidentes e das pessoas que se relacionam com esses, são custos imensuráveis, que, quando ocorrem, na maioria das vezes excedem os quantificáveis. Os danos ao meio ambiente representam outro custo de difícil mensuração, mas que elevaria significativamente o custo dos acidentes em especial nas rodovias, devido ao transporte de carga química. Estes custos não serão analisados neste trabalho, justamente por não serem mensuráveis. Todavia, vale salientar o fato de que os custos aqui encontrados são sempre menores que os custos realmente incorridos, que, só os sabem, as próprias vítimas e seus familiares. 
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3. DESCRIÇÃO METODOLOGICA 

Esta pesquisa pôde ser efetuada graças às informações levantadas pelo IPEA e pelos dados dos acidentes de trânsito ocorridos no nosso estado, em termos de volume (número de incidências), concedidos pelo Departamento de Trânsito da Paraíba (DETRAN-PB). O IPEA em seus relatórios atribui custos médios unitários para acidentes em aglomerações urbanas e em rodovias. Em cada caso foi realizada uma seleção amostral que permitiu a quantificação dos custos, admitindo dois pressupostos: o da aditividade – que admite a fragmentação dos custos do acidente em componentes elementares de custo e; o da transferibilidade – que sugere, para efeito de extrapolação dos dados, que alguns estados podem ser representativos de outros da mesma região, e que acidentes estruturalmente semelhantes não diferem segundo a classe rodoviária federal ou estadual, em se tratando de custo por componente elementar.

No relatório que investiga os custos em área urbana, o universo analisado abrange 49 aglomerações urbanas brasileiras nas quais se concentram 378 municípios, além do Distrito Federal, envolvendo 47% da população do país e 62% da frota de veículos. A partir de boletins de ocorrência e do cadastro RENAVAN o IPEA pôde determinar uma taxa de envolvimento em acidentes. Realizando uma identificação dos custos, foi possível atribuir valores e expandir os resultados para a aglomeração pesquisada.




Já na investigação dos acidentes em rodovias, foi feito um procedimento semelhante que inicia na identificação e análise dos bancos de dados, que compreendem os registros do DATATRAN, dos Boletins de Ocorrência da Polícia Rodoviária Federal, o banco de dados do Sistema Nacional de Estatísticas do trânsito ( SINET) do DENATRAN e os registros das polícias estaduais de 7 estados (Ceará, Distrito Federal, Espírito Santo, Paraná, Rio Grande do Sul, Santa Catarina e São Paulo), além de entrevistas com os envolvidos e pesquisas de mercado. Na seqüência, procedeu-se ao cálculo dos custos médios amostrais de cada componente elementar de custo e dos custos médios padrão dos acidentes. Os resultados globais dos custos estabeleceram parâmetros de referência para os acidentes de trânsito ocorridos em rodovias, os quais foram distribuídos por regiões do território nacional, e gravidade do acidente— sem vítima e com vítima.

A partir dos procedimentos citados acima, o IPEA fornece os custos médios dos acidentes classificados por tipo, dos quais utilizaremos quatro deles, distinguidos por grau de severidade e local de ocorrência, a saber: em rodovia e com vítima; em rodovia e sem vítima; em área urbana e com vítima e; em área urbana e sem vítima.

Dada a confiabilidade destes valores determinados pelo IPEA após sua pesquisa, a metodologia usada foi simplesmente utilizá-los como base de cálculo para os dados fornecidos pelo DETRAN-PB relativos ao volume de acidentes para cada um dos quatro casos mencionados. Trata-se de uma multiplicação simples do valor do custo médio daquele tipo de acidente pelo número de ocorrências deste tipo de acidente no período. Por exemplo, multiplicando o número total de acidentes sem vítimas ocorridos em rodovias no ano de 2004 na Paraíba segundo o DETRAN-PB, pelo valor definido pelo IPEA do custo médio de um acidente deste tipo (em rodovia e sem vítima), teremos como resultado o valor gasto pelo estado com este tipo de acidente neste dado ano.

É importante ressaltar que todos os resultados obtidos não representam a totalidade ou a realidade pura dos fatos. Isto porque só é possível trabalhar com as informações devidamente registradas sobre a ocorrência dos acidentes, porém, há um grande número de ocorrências e de informações não registradas.

4. RESULTADOS

Os custos anuais dos acidentes de trânsito aqui demonstrados, referem-se aos volumes monetários gastos com o total de acidentes de trânsito, em cada ano do período, no estado da Paraíba.


Os valores dos custos médios dos acidentes de trânsito, segundo o IPEA, para os ocorridos em área urbana são os seguintes: com vítima-R$ 35.136,00; sem vítima-R$ 3.262,00. Para as ocorrências em rodovias, têm-se: com vítima-R$ 84.200; sem vítima-R$ 16.840.


O número de incidências na Paraíba está demonstrado, de forma organizada, na tabela abaixo:


TABELA 1
	Nº DE ACIDENTES DE TRÂNSITO SEGUNDO A GRAVIDADE E O LOCAL DE OCORRÊNCIA

	

	ANO
	ÁREA URBANA
	RODOVIAS
	TOTAL

	
	SEM VÍTIMAS
	COM VÍTIMAS
	SEM VÍTIMAS
	COM VÍTIMAS
	

	2004
	3.988
	1.448
	1.324
	1.119
	7.879

	2005
	3.666
	1.637
	1.276
	1.044
	7.623

	2006
	4.034
	1.702
	1.488
	1.213
	8.437

	TOTAL
	11.688
	4.787
	4.088
	3.376
	23.939


Assim, gastos no estado da Paraíba com acidentes de trânsito são os que se seguem:

Em 2004 gastou-se R$ 180.401.744,00 sendo: R$ 13.008.856,00 com acidentes em área urbana sem vítima; R$ 50.876.928,00 com acidentes em área urbana com vítima; R$ 22.296.160,00 com acidentes em rodovia sem vítima; e, R$ 94.219.800,00 com acidentes em rodovia com vítima. O gasto total em 2004 representa mais de 45% das despesas do estado com a saúde no mesmo ano.

Em 2005 o gasto total foi de R$ 233.327.232,00 sendo: R$ 11.958.492,00 com acidentes em área urbana sem vítima; R$ 57.517.632,00 com acidentes em área urbana com vítima; R$ 21.487.840,00 com acidentes em rodovia sem vítima; e, R$ 87.904.800,00 com acidentes em rodovia com vítima. O gasto total em 2005 representa mais de 80% das despesas do estado com a saúde no mesmo ano.

Em 2006, o estado teve uma perda de R$ 200.152.900,00 sendo: R$ 13.158.908,00 com acidentes em área urbana sem vítima; R$ 59.801.472,00 com acidentes em área urbana com vítima; R$ 25.057.920,00 com acidentes em rodovia sem vítima; e, R$ 102.134.600,00 com acidentes em rodovia com vítima. O gasto total em 2006 representa mais de 62% das despesas do estado com a saúde no mesmo ano.

Gráficos dos custos anuais:


A perda monetária total no período analisado é de mais de 610 milhões de reais, sendo R$ 38.126.256,00 com acidentes em área urbana sem vítima; R$ 168.196.032,00 com acidentes em área urbana com vítima; R$ 68.841.920,00 com acidentes em rodovia sem vítima; e, R$ 284.259.200,00 com acidentes em rodovia com vítima. Esta perda representa mais de 60% das despesas do estado com a saúde no mesmo período.

Gráfico dos custos no período:


5. CONCLUSÃO

· Dos tipos de acidente classificados o que se mostra mais oneroso para o estado são os acidentes com vítima em rodovia, representando mais de 46% do total no período. 

· O valor médio do gasto anual com acidentes no estado é de R$ 204.627.292,00. 

· Nos três anos, não houve variação significativa no número de ocorrências e, portanto, nos custos.

Após observar as cifras e números calculados e apresentados, a conclusão maior é a de que as implicações econômicas dos acidentes de trânsito na Paraíba representam uma verdadeira sangria dos cofres públicos e privados do estado. O preço que cada cidadão paga para sustentar o peso em reais destas implicações é sacrificial, pois requer um desfalque de todas as outras áreas que padecem a falta de investimento e manutenção, dado que um volume muito grande de recursos é direcionado para reparar os danos causados pelos acidentes de trânsito e para custear cada um dos componentes que foi mencionado nesta investigação. Quando estes recursos poderiam estar sendo direcionados para melhorar a educação, a saúde, a segurança e tantas outras áreas, eles estão simplesmente “escorrendo”, junto com o sangue das muitas vítimas que o trânsito faz todos os anos.
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1 – Para ver a definição de cada componente de custo, ver ARAÚJO (2008).
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